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Este trabalho de pesquisa busca compreender a influência dos fatores 

socioculturais contemporâneos no desenvolvimento e emergência do 

Transtorno de Personalidade Borderline. Consideramos que o atual momento 

sociocultural poderá ser um dos fatores influenciadores no desenvolvimento e 

emergência do fenômeno Borderline. Isso se justifica pela possibilidade de 

ampliar a compreensão de psicólogos e psicanalistas, assim como outros 

profissionais da área da saúde, a possíveis influências de fatores socioculturais 

nos processos de adoecimento mental, mais especificamente no Transtorno de 

Personalidade Borderline. O método utilizado foi de pesquisa bibliográfica de 

caráter exploratório, tanto revisando artigos científicos, dissertações e teses 

como levantando dados para entender os fatores de mudanças na sociedade 

brasileira, para compreender como foi feita a constituição do momento 

sociocultural da atualidade e sobre as origens do Borderline, traçando um 

parâmetro com a psicanálise de Donald Woods Winnicott. No decorrer da 

pesquisa, percebeu-se que movimentos sociais brasileiros exerceram 

mudanças significativas nas estruturas familiares no decorrer das décadas de 

1960 até os anos 1980. Essas mudanças formaram uma sociedade 

contemporânea individualista, que se torna indiferente ao sofrimento do outro e 

prestigia formas de felicidade eterna e ideal. A influência exercida pelo 

momento sociocultural contemporâneo dificulta o papel de os pais exercerem a 

responsabilidade dos cuidados e o auxílio que crianças necessitam durante o 

seu processo de amadurecimento, pois vivenciamos uma exaltação do 

individualismo e uma indiferença aos sentimentos de outras pessoas. Quando 



a criança é acometida por falhas ambientais, criam-se possibilidades de 

desenvolvimento de transtornos mentais, assim como o Transtorno de 

Personalidade Borderline. 


